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Resumo 
O artigo comenta as experiências oceanográficas realizadas em Cabo Verde por Jacques-Yves 
Cousteau, Théodore Monod e Auguste Piccard no fim dos anos quarenta do século vinte. A 
recuperação da memória científica serve como base para uma reflexão sobre o carácter 
transdisciplinar da oceanografia e o seu interesse no contexto de Cabo Verde. Os autores 
fazem também uma breve descrição da zona onde decorreram os trabalhos, indicando quer 
alguns perigos ambientais, quer potencialidades para o turismo ecológico.   
Introdução 
A zona da Baía de Santa Clara (atravessada pelo paralelo 15º) situa-se na costa sudoeste da ilha de 
Santiago entre a ponta dos Geneanes e o Ilhéu dos Alcatrazes e é uma das partes menos conhecidas 
da ilha de Santiago, quiçá do país inteiro. Sendo uma parte praticamente despovoada não é abrangida 
pelos projectos de desenvolvimento. Por outro lado, devido à sua enorme diversidade biológica, que 
permanece mais intacta que noutras partes da costa, Santa Clara pode oferecer um observatório 
oceanográfico de acesso fácil e, ao mesmo tempo, relativamente protegido das influências vindas da 
terra firme povoada. A escolha de Cousteau e Monod de realizar experiências de importância crucial 
na Baía de Santa Clara não foi casual e era motivada principalmente pelo estado intacto da Natureza e 
pela ausência de plataforma continental na proximidade da costa. Agora sessenta anos mais tarde, 
sublinhamos, embora isso pareça evidente, que não se pode fazer ciência na ignorância da 
investigação realizada anteriormente por outros. Por isso a história da ciência tem o seu papel não só 
como arquivo ou registo do passado mas também como uma fonte de inspiração para as pesquisas 
futuras. Igualmente frequentes são os casos em que os resultados de uma investigação só conseguem 
ser interpretados de forma inovadora algum tempo depois, ou a aplicação prática deles depende da 
maturidade social e cultural da comunidade. Por outro lado, esta maturidade social e cultural da 
comunidade não poderá ser harmoniosa sem o contributo da referida história da ciência, sobretudo 
local e com incidência no modus vivendi da população. Esta incidência tem aspectos da construção do 
orgulho nacional e local, mas também tem um papel de referência estimulante para os mais jovens, 
para não se falar das perspectivas que abre em matéria de desenvolvimento económico e da 
projecção da localidade no mapa de Cabo Verde. Tudo isto, aliado ao carácter multicultural da génese 
do povo cabo-verdiano e ao da vivência cosmopolita do mesmo, vem certamente reforçar a tese do 
entrosamento transdisciplinar entre duas realidades de per se transdisciplinares: a oceanografia e o 
Cabo-verdiano. Em termos científicos, o oceano Atlântico continua a ser uma terra incognita 
(paradoxo lexical assumido), e exactamente por isso o percurso pioneiro de Cousteau, Monod e 
Piccard só abriu um caminho que ainda está por percorrer.  
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 Cousteau, Monod e Piccard – cientistas míticos 
Em ciência, a personagem do investigador muitas vezes deixa marcas visíveis na produção científica 
realizada. Em alguns casos, e com certeza frequentemente em oceanografia, o projecto de 
investigação realizado exige, além da preparação técnica, uma imaginação fértil e uma grande dose de 
coragem. As experiências de mergulhos profundos realizados na costa ocidental africana, e nas ilhas 
da Boavista e de Santiago, implicavam o risco de vida dos participantes, mas só assim podiam traçar 
caminhos novos para a oceanografia.  
Jacques-Yves Costeau – romântico dos oceanos  
Esta personagem, universalmente conhecida, passou no mínimo três vezes pelas ilhas de Cabo Verde. 
Apesar de não se considerar cientista, deu um contributo significativo para o estudo do meio 
marítimo. Durante a Segunda Guerra Mundial, como oficial da marinha francesa, aperfeiçoou o 
equipamento de mergulho livre que é desde então e até hoje utilizado. Mais tarde, ficou 
mundialmente conhecido como realizador de filmes sobre biologia e arqueologia marítimas. A sua 
produção Le monde de silence foi um autêntico sucesso de cinema, caso bastante inédito já que se 
tratava de um documentário de vulgarização científica. Depois disso, todos os trabalhos que 
geralmente resultavam das expedições da draga Calypso, eram comprados pela televisão, ansiosa, no 
seu auge dos anos sessenta e setenta, para divulgar conteúdos inovadores. As experiências da equipe 
de Cousteau permitiam não só melhorar as maneiras de captação da imagem no meio subaquático, 
mas também criaram novos formatos de filme documental, onde a aventura, inspirada em histórias 
como a Ilha de Tesouro de Robert Louis Stevenson, une-se a uma explicação cientifica livre do jargão 
académico e acessível para todos os públicos. Cousteau postulou a autonomia do estatuto 
epistemológico da oceanografia como disciplina resultante do cruzamento de diferentes ciências 
naturais aplicadas ao meio marítimo. Trata-se de um exercício de interdisciplinaridade cuja prática se 
revelou, na realidade, transdisciplinar uma vez que se entrosava com um savoir-faire das populações 
marítimas das costas oceânicas, resultando em soluções inesperadas que a simples aplicação científica 
não alcançava. O lema dele era cultiver la curiosité, que realizava através dos livros e dos filmes, 
propagando assim a sua postura filosófica que consistia na l’extension de l’être par le savoir. Com esta 
perspectiva criou a Confederation Mondiale des Activités Subaquatiques (CMAS) organização que, 
entre outras tarefas, certifica formações e competências em mergulho desportivo. Os livros e os 
filmes de Cousteau, embora muitas vezes realizados com os meios técnicos muito inferiores aos 
actuais, não perderam muito da sua atractividade e continuam a ser reeditados após a morte do autor. 
Da nossa parte consideramos que no caso de Cabo Verde, podiam ter também uma utilidade 
pedagógica particular devido à omnipresença do mar. 
Théodore Monod – místico do deserto  
Nascido em 1902 dedicou a sua vida às Ciências Naturais. Grande apaixonado do deserto do Saara 
passou grande parte da vida em África. Com a idade de noventa e um anos realizou a sua última 
méharée, expedição de camelo, atravessando mais de quinhentos quilómetros de l’etendue de la grande 
solitude em Adrar, na Mauritânia. Os trabalhos dele estavam vinculados principalmente ao Museum 
National d’Histoire Naturelle em Paris. Entre vários temas, investigados por Monod, destacam-se os 
trabalhos sobre os peixes do deserto, que existiam e existem apesar da aparente falta das condições. 
Apesar de ser naturalista, não se limitava ao estudo dos temas meramente biológicos, mas sempre 
pretendia uni-los a alguma reflexão filosófica ou até teológica. Amigo do teólogo Teilhard de Chardin 
debruçava-se sobre as questões pendentes da ética da ciência que queria situar dentro da parte 
espiritual do homem. Tinha também um dom muito raro no mundo académico, o de unir o humor e 
a ciência. No relatório das experiências em Cabo Verde, encontramos uma série de brincadeiras 
linguísticas em latim que indiciam não só conhecimentos filológicos sólidos, mas também humor e 
criatividade poética assaz inéditos nos trabalhos em ciências naturais. Pode-se dizer sem medo de 
errar que estamos em presença de um paradigmático espírito transdisciplinar da estirpe dum 
Giovanni Pico Della Mirandola. 
Auguste Piccard – físico aventureiro  
Físico suíço nascido em 1884, amigo do Albert Einstein, radicado na Bélgica onde desenvolvia 
investigação inovadora, desafiando os engenheiros com visões corajosas, mas fundamentadas em 
cálculos minuciosos e exactos. A lenda diz que costumava andar sempre com dois relógios, um em 
cada pulso. Já nos anos trinta concebeu um balão que permitiu alcançar os 16000 metros de altitude 
penetrando na estratosfera. Opunha-se à ciência enclaustrada no laboratório e sempre pretendia 
verificar empiricamente os resultados das pesquisas e dos projectos. Por isso, pilotava pessoalmente o 
balão na estratosfera e submergia a quilómetros de profundidade nos batíscafos por ele concebidos. 
Na opinião dele tratava-se da confiança no raciocínio matemático. Foi ele o autor do projecto do 
batíscafo, aparelho hidrostático que permite a exploração do fundo marítimo. 
Experiências com batíscafo em Cabo Verde 
No Outono de 1948 a 1ª expedição científica chega a Cabo Verde, inicialmente à Boavista. O 
objectivo da missão era testar o batíscafo de Piccard e explorar o fundo marítimo nas profundidades 
inacessíveis ao mergulhador. Cousteau fundamentou assim a escolha do local: 
L’archipel du Cap Vert est fascinant. La pluie n’y est pas tombée depuis trois ans. Les habitants, misérables 
métis de Portugais et des Noirs vivent de la pêche et d’un peu d’agriculture. Les fonds sont d’une richesse 
fabuleuse. Avec  des bancs de calmars et des Poissons  (bonites, carangues, thons, etc.) des armées de 
langoustes et des crabes, des tortues de mer, des dauphins... (Paccalet, 1997: 108) 
Podemos acrescentar aqui que a originalidade do invento do professor Piccard consistia na 
elaboração do projecto baseado nos princípios da hidrostática. Quer dizer, ao contrário de outros 
aparelhos utilizados, o batíscafo era totalmente autónomo já que não existia nenhum cabo, nenhum 
“cordão umbilical” que o unisse com o barco de apoio. Piccard aproveitou aqui a analogia com a 
estratosfera e as experiências anteriores com o balão realizados antes da Segunda Guerra Mundial. A 
hipótese inicial, depois confirmada, era muito simples, o aparelho é submergido em água em queda 
livre com a ajuda dum lastro de ferro. Posteriormente, com a libertação do lastro de ferro sobe até à 
superfície impulsionado pela bóia que continha trinta mil litros de gasolina. A diferença de densidade 
entre a gasolina e a água proporcionava a propulsão unidireccional para a superfície. O uso duma 
bóia elástica equilibrava perfeitamente a diferença de pressão do recipiente já que os dois líquidos 
estavam em contacto directo sem se misturar. Uma vez no fundo, à profundidade de alguns 
quilómetros, o aparelho permitia realizar observações (através das janelinhas protegidas), recolher 
provas de água e de outras substâncias encontradas, e de efectuar diferentes tipos de medições tais 
como da temperatura, ou de radiação. Dentro do habitáculo faziam-se registos da humidade do ar, da 
sua composição e da temperatura. Estava também equipado com máquinas fotográficas e de filmar e 
com uma potente fonte de luz para iluminar as fossas abismais. A ausência do “cordão umbilical” 
entre a aparelho e o navio provocava uma certa ansiedade na equipe. Que fazer, se por algum motivo 
o lastro não for liberado e o batíscafo ficar preso no fundo? Na profundidade superior a 100 metros 
qualquer acção de salvamento era praticamente impossível.  
Mesmo assim houve uma discussão sobre quem iria entrar no habitáculo. O Prof. Piccard, que na 
altura já contava com sessenta e quatro anos, não queria deixar de participar na aventura. Jacques-
Yves Cousteau, para os tripulantes JYC, sempre se reservava o maior protagonismo nas expedições. 
No final optam pela tiragem à sorte e é Monod quem iria acompanhar Piccard no batíscafo. Na 
descida Piccard confia a Monod:  
Il y a quarante ans que j’attendais ce moment. Pas si beau que je l’espérais. (Monod. 1991: 113) 
A primeira experiência, que durou um dia, ficou limitada a vinte e cinco metros de profundidade. 
Monod, fiel à sua habitual ironia, preferia anotar vinte e cinco mil milímetros. Afinal, depois de 
alguns dias de trabalhos, decidem transferir as experiências para uma zona mais abrigada e escolhem 
a baía de Santa Clara em Santiago. O objectivo era alcançar a profundidade de dois mil metros e 
deixar as zonas costeiras para realizar pesquisas no alto mar. Iniciativa comparável só com a do 
Nautilus de Jules Verne. Na Baía de Santa Clara optam pela imersão sem tripulantes. O mecanismo, 
parecido com o do relógio despertador, permitia desconectar o lastre automaticamente. Assim, em 
Santa Clara o batíscafo desce a 1380 metros de profundidade confirmando empiricamente os cálculos 
de Piccard. Monod então anotou no seu diário que: 
   Le principe même de l’appareil était bon si la réalisation était partiellement défectueuse. (...) Il ne 
saurait être question de l’oublier, ni de diminuer le mérite, qui reste éminent, de celui qui aura, le 
premier, pensé cette étonnante machine à explorer le fond des mers. (Monod, 1991 :126) 
 De facto, alguns problemas técnicos impossibilitaram a continuação da experiência. Sabemos que o 
batíscafo foi rebocado até a praia de Santa Clara. Houve também risco sério de incêndio devido à 
enorme quantidade de gasolina utilizada. De qualquer maneira as experiências com o batíscafo só 
serão retomadas em 1954 na costa senegalesa. No caminho de volta, de Cabo Verde, a equipe fez 
escala na zona de Banc d’Arguin na Mauritânia, onde Cousteau realiza o filme sobre este habitat 
único onde o oceano se encontra com o maior deserto do mundo. Na altura, no lugar podiam-se 
observar focas e numerosas espécies de pássaros. Até o título do filme Les phoques du désert aproxima-
se ao oximoro, já que conotamos focas com o clima polar e águas frias e nem imaginamos que a 
poucas milhas de Cabo Verde haja um habitat natural desses mamíferos. As experiências de 
mergulhos profundos serão retomadas em 1954. Piccard e Monod ultrapassam dois mil metros. A 
queda vertical demora mais do que quarenta e cinco minutos. Um dos pontos fracos do aparelho 
residia na capacidade muito reduzida de movimentos horizontais. Monod tomava nota de tudo o que 
podia registar. A partir deste momento as pesquisas oceanográficas entraram numa nova fase, mas as 
fossas abismais até hoje nunca perderam o seu carácter misterioso e nem querem desvelar todos os 
segredos. Também a perspectiva hoje é diferente e enquanto Cousteau nos anos cinquenta ou 
sessenta pretendia realizar a utopia da vida humana no fundo do mar actualmente o que mais se 
pretende é salvar o fundo marítimo das influências nocivas da indústria humana em terra.  
Baía de Santa Clara hoje 
Actualmente a zona da baía de Santa Clara, conhecida também como a do Inferno, constitui uma das 
partes menos conhecidas da ilha de Santiago. O nome Inferno reflecte a impressão inóspita para 
quem vem do mar, devido às paredes rochosas altas e praias de areia negra. A baía está limitada na 
parte noroeste pelo ilhéu dos Alcatrazes e na parte sudoeste pela Ponta Geneanes, com um 
minúsculo ilhéu. Os pescadores da zona utilizam para a baía, o nome de Pâ dentu. O lugar não mudou 
muito desde os tempos das experiências da equipe de Cousteau, e continua a ser um verdadeiro 
santuário da Natureza. Contando com um pouco de sorte podem ser avistados tartarugas, golfinhos, 
e diversas aves marinhas. O mergulho ou até passeio de bote proporcionam facilmente encontros 
com mantas. O ilhéu dos Alcatrazes é um bloco rochoso separado da terra por um canal com largura 
de poucos metros e profundidade que oscila entre 1,5 e 4 metros. O canal tendo o fundo de pedra 
maciça assemelha-se a uma piscina natural. O fundo rochoso possibilita também a observação fácil 
de peixes que abundam na zona. O lugar é praticamente deserto e são poucos pescadores que se 
aventuram até lá, mas existe transporte marítimo de passageiros entre aldeias piscatórias de Porto 
Rincão e Porto Mosquito. O ilhéu da Ponta Geneanes é um lugar ideal para mergulho ou para caça 
submarina. O fundo rochoso oferece patamares naturais em diferentes profundidades o que dá ao 
mergulhador uma sensação de conforto e de segurança protegendo-o das correntes do alto mar. As 
paisagens marinhas, mais interessantes e multicolores, situam-se na faixa entre 12 e 27 metros. A 
existência da parede rochosa, que podemos seguir em diferentes níveis de profundidade, e a luz do 
sol, bem visível através das águas transparentes, facilitam a orientação mesmo sem bússola. Entre os 
perigos ecológicos eminentes devemos mencionar a caça desapiedada de tartaruga e a extracção 
descontrolada da areia na parte sul da baía. Talvez a transformação da zona em parque natural 
subaquático podia despertar interesse para um turismo ecológico ou para a pesca desportiva 
devidamente regulamentada. Actividades quase inexistentes na ilha de Santiago mas que podiam criar 
postos de trabalho.  
 Apreciação final 
Como pudemos constatar, a baía de Santa Clara e as missões da equipa de Jacques Yves Cousteau, 
são ingredientes de peso para sustentar a nossa tese de que o ambiente marítimo é um recurso 
incontornável no contexto cabo-verdiano, bem como o carácter transdisciplinar da oceanografia que 
abre diferentes possibilidades de aproveitamento das condições naturais ali existentes. Ficou 
igualmente realçada a importância das pesquisas científicas para a construção da história da ciência 
em Cabo Verde. 
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